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dialogo 

- a 111.orº 

d ~----~-----~-, ~~~""""""""' 
e ! I?r~destinc1çdo l 

Anoitece. 
Sob a pallida luz amena 

e suave da Pheb:, o par d_e 
cnamo,aJoJ caminhava, s1-
lencioso, como que sonhai:i­
do, embebido na fantasia 
do amor, p ela estrada em 
fóra ... 

Um bando de pyrilampos 
dansava no ar, illuminan­
do, com as suas lanternas, o 
tapete verde da campina ... 

De repente, a YOZ argen­
tina da jovem, rompe o si­
lencio ou aquelle sonho em 
que ambos se encontravam : 

" . 
~ r LLA FJUZOLA 

que assim era impossivel sa­
ber da certeza do meu af­
fecto e do meu amor ? 

~ 
~ 

i 

Aquillo era somente o mo­
do com que se exprime, 
quai1do se quer demonstrar ! 
amor, affecto e amizade. 

(E elic, acariciando as 
madeixas da jovem, deposi- 1 
tou um ardente beijo em 
suas faces rosadas ... ) 

Um sor"riso, então, aflo­
rou em seus labios côr de 
romã ... 

Se ovelha fosses e num reba11lto de Oi.:l'lhas 

Rolo de es/mmu ao io11ge a rolar 1111111 mar11llto; 
Na unidade do teclo 1111111 telha e11tre as telhas, 
E 110 algodoal em j!ür i11disti11cto cap11l/zo. 

Grão de areia da praia, abelha entre as abelhas, 
Chamma do mesmo i11ce11dio. Este é o meu 

/grande orgulho -
Encandeado ao clarão de lampadas ,:ermellzas 
E Sltrdo pelo troar de estrondoso barulho. 

_ Jíendiga de farrapo ou prince:::a de twzica, 
Na feira, 110 salão, 11a estrada, na taverna.-. 
Eu sempre teria o dom de distinguir- te, ó limca, 

Qltere11do ou sem querer como a criança que dorme 
Dormfodo imlividúa a p1·ese11ça materna, 
Por predesti11ação, por uma força enorme. 

- Querido Luciano, an­
do muito contrariada com 

você. Uma duvida atroz - Luciano, meu amor! ~~·"'"""'' www d P A de Veras 
;> • ~~~ . • - - •• • • • - ••• - ~--.snn erou-s" de m1"n1. ro- ma-me · 1 • • • • • •• • "• •..1t1.:..-,..,. ,,. rre • ,. ,. r• • • • -rv ' N,/'~ .,~- - .... , . .... ... curo esquecer essa magua - Muito ... muito... Não E D I T A 

E ella, toda commovida, 
ainda sob a acção daquelle 
fervoroso beijo, disse-lhe: 

GILBERT O AMADO 

que me tortura a alma, mas lhe tenho d.1do tantas pro- M . 
tudo é em vão... va.,, querida Lygia ? ... 

. - Lygia querida, eu não 
SC1 do que se trata ... Não -:, ,,. * 
compreendo as ~uas pala- Elh chorou de alegri:i. 
Vras ... Diga-me yor favor, o E uma lagrima boiou no 

caminhante ... 
que aconteceu , d • 

, _· • 1 Jaoo sereno o seus granoes , l 
- Voce nao me <.hsse, 1 ,::-> d·c. Carnav.11, oceano oa a e-ha d" olho'> ver s... b tcl Jo ia~, para ouc cu ras- gria. Ao _largo, o .:; a 

gasst o seu pci~0 com um [ -:, ,i. :;e sonho: p1crrot. N,.o menos P
unh I fi • J mentira : a , para e:rti car-me ce 1 .. ionoe a vag:i a 

<]Uc lá dentro h:.\ i:t o r,uro af- 1 I: o bando de yynl:imp~s ~oli~bina. . 
feto, o dulcíssimo e samo I continuava a bada_r, com ••5 E além, csple_nd1d:tme~te 
"-or qu -. 1 • 11s tn"•"c·1s com- l' m:1•·1· •1l"·iro da in-"'ª _ e me consagravar 1su,,~,:tntet1,. ''b''·••. acn1,o , .... 

- Sim. E então ? 1 partiihando da alcg1:1:.1 da- constancia : arlequim. 
- Outro d:a - rara cu l quella jovem, 9ue Julgo!~ -:: * * 

Í:Í, a cencza de que escava ser fcl,z, e acred,tar naque ' Na quarrn-feira de cm-
ndo ~ verdade - man i }e amor ... 

:81ª galiinha, e rasl~uci-lhc - - - - - •••• -.-...-.,,.. .............. .-..-.-.-.-.-..-.•"" 
~ito, não vi n:1da de ,•~--•-.--.,..-.-.-.-..-.-..-.-.-•"••or•. •.-.. ·-•----------7 
~ to e ht m do <lulcissimo l ··------- e • ·----;;OM A EI nte 
'-Vã or. Luciano, por Deus!. I P,\íU CONSEGUIR º,:;;,NA ega 
~ tne engana! Di0 a-mc BONITO E BARATO-~ li p E T 1 D O R 

• vc d i " i - T E 11 e o . o .dar aue ! Tira-me de:;:;a I X A q ' 
0 

zembro, 2 1 

atro 7 , 1 ____ _ P~r~a~ç~a:_..:í~4:.,.:d=e_:::_e::.:;..---- -Mas, Lygia, n;io , ê • 

JOÃO GUIMARÃES 

zas, o temporal do tédio 
envolve a embarcação. 

A saudaJe, adeus de la­
o-rima que canta, inventa o 
~astel lo azul da t risteza, e 
o povôa de ,.imagens conso­
bdoras. 

Pierrot olha o céu, p ara 
esquecer a terra. 

Entanto, colombina sorri. 
E arlequim... arlequim é 

uma sátira ao sentimenta­
lismo. 

,., ~ -1: 

Q ue tens sid~ tu, . ó ca­
minhante da ex1stenc1a ? 

Barco? vaga ? marinhei­
ro? 



o n A Crítica Social" n1eu poe1na Verfil 

Gollação de gráu 
Entre 0 ~ cscudante5 que 

Tudo é silencio! A noite o Cen (;eíf,"a ,., , /1l.1r d.i 5,t<l u ,a, term;narnm o c.ur,o n -
é tri~te e fria! Emquanto o d e li · Pedro 

1 
·d d s1111pl, ~, ,,.'/'{11,, , hu.,, w, ui tenario o o epo 

mod10 pi.1, a ém, a ..-1 .i l' li ' sole · l /!a1, 1I e co ar,1m r,r.iu, • -
mcr••ulha,.,.1 nest,1 noite < e ' · ·a~ e " l ll t c1r mnemcnte, em sc1enc1 , 
luar, dorme o seu som no 'i.'CIII ""' mã ,s • L ,l 

1 º"·' l...tra~, cncontra\'am-se ª5 

<>c,;ntts senhorin,1as ay a tr.111,iuiilo 10 \.:, ',-U 1 ....... ;v I j,, ''·'"• 1 N J 
das sua5 b,,~sor6cas. qum 1,11 , ll I ih a, mJ( 5 

'
1 Costa, Ilka Pimenta e D11-

TuLlo é silencio! Emqu.in- Ji1c1l,al/v,r 
to a cidal1e da~ bossoróc1s k;i, Pires. vJl r) ll,l 1~.l'>A h" e d1·s dorme, cu - ph:1nt.,sma do Fi3uras sympat 1ca, -
amo~ e dü p.1ssaLlo - ron- tine.tas na sociedade 1gua'>-
do as trevas do pensamento, , Ar,\ s : " : ! ,~ • s suana, re.:eberam ellas, quan-
e com o cur.1ção amargur.1- elo do rc .... cbimento do pre-
do ~ J alma chei:i J::: sau- Fi,e'.·Jm anno~ nc,tc m,.:z : 1 mio feliz á :ma intelligen-
dades, lemlro-m.: de u111 ro- 1 1, ;ov.:-m Ayre5 Roso,' .:ia, r amor aos livro:, um 
mancc lindo que pouco .1 proprict.1rio Lle « 1\. Futu-1 orinho toJo especial ~os 
pouco se foi e-condendo, rist.1· ~ m venturosos paes, alem 

l ' ' . ' ' 1 l ' . ' 1· . - d com mcuo oas mcnura, ra - ,, •. los..: G,,,v:io L ,11 0" m1J1tas 1e 1c1tacoes e 
vid.1, nas b,·uma~ ~1o p.1ss1- ~ilva, r<-''iJc· le na CJ, ,n!; collcgas, amiguinhas e admi-
do. - - r, menino Auro Cu-- r:tdores. 

Este sonho lindo que ti- doso; 
ve um dia. está resumido n - 2, jo~ern Jo~é Alt·:'.'d_o 1-~--~--.... -~...,•h-...... -_. •••• _. • ..,..._...~ 
em ti. f'.rmcre cncant:1do :)Oares, rcs1Jcntc na L2p1- ~--,,_,.,_.,.. • ..,=----•-------
q ue :,c?r.~ 1u no oasis silcn- t J -- 3 ; 
cioso de minha existencia, - 3, ;ovem ;icademico 
par_a me fazer soffrer e me \'Valte,- Freire de Arrud:1, 
ensrnar a amar. residem.:- na Capital; 

E' sob este luar àe prata, ' ! J - d AI · • - -r, , r. oao ,e ,~ 111c1-

ne,ta hora de amargt,ra, nes- d B 1 n 'b · J ~ .a an,~i~:l 1:-1 eno, a vo-
ta hora de _lag,-im~, ~ue ,~u gado ,~1 Prefeitura local. 
penso ei:1 t!, qt:c cs t:i..:> C!S- t 

· h • ·11 Farão annos neste mcz : . tante mm a oocc 1 usão, 
a linda chimera. - 6, menino Luiz Fer- 1 Í 

Tu, dem dos meus so- nandes, filho do ten. Ro- l 
nhos, trouxeste na salva berto C1bral; f. 
bemdita dos teus enc,1ntos, - 6, sta. Yolanda Gif- i 
p:i.ra alegria da minha vida: foni, filha do dr. Vicente f 
a fdicidade. Giffoni, e elemento da so-

E' sonhando comtigo, que cicdade carioca; 
eu - phantasma do meu -· 8, sr. Emilio Rodriguez 
destino - vou deixando cz,- Gonzalcz, estabelecido em 
hir, uma a uma, em minha nossa. praça; 
vida, as flores da saudade _. - .~: d. Fr,ancisca . B~!-o- l 
que tua ausencia me trou- 1,., ".~1-"osa ao cap1t;H1sta • 

P1:di11:os ;10B 11os­
sos leit•)res: que es­
tej l!Jl <!lll Htl'i.lSO com 
as suas assignatnras, 
para se q nitarem até 
o fim deste mez. 

Fazemos habitual-
mente, 110 fim do an­
no, por dever profis­
sional, uma revisão 
completa na lista dos 
nosso;:; assig-nantes. 
~\'qndles, entfw, qne 
se nfto t1nitam. a re­
messr. de ·'A Critica" 
é sRcrificadn. 

de lqbas .. 
Df,'E.!TrJ IJ,t 

11 JY lR.t 

I ,/' /J: 

< > f) r 1 b1.i-. Dant~, C 
~.ik 1r.•1, j IIZ Le '.) rei( 1,. 

1 v~r 1 1 e- r :\ e' 1} da 
E'. 1 .io k • tuas. 

' J j ~ 
, , , p r n li, .. ,ã 'la 1 

1
• 

dal•1,dc. ra 

. FAÇO SABER, 
a qu m interl'$-ar p •ssa q 
ú lnt rnritJr FeJ ral · n• ~ 
Estado, peh Decrete:> r.o Ttge 
e.e 12 de n;:;ve111bro proium' 
pa sad '•. e1':t1n~uiu a lunt: 
Co,r•11erc1al. cr.:ada p-:lo D 
creio no 117, de 20 ,;. ianei~ 
de 19fü, P? ,s ndo p r isso, i 
c.o,~1pe;tncia dt"~te Juízo e car­
tono "º 2 > ~Jtftct", o -rdi,•;J. 
111ento e rq~1stro e'~ i :1, s 09 
actos 1nst1tui:ionaes 1t s,:ie­
d:ides com,nerciae,. Os ~.:tos 
:l que se ref.:rc o rresente 
edital, deverão S!r i!pP~enta­
dos em Juízo, por int~rm~Jio 
c!o cartorio r ;Sp?ctn· • .i.::ro 
do prazo de trinta di,s, conta• 

. do da dita da averh:!.ÇàJ do 
1 sello proporcional ou da data 
áa escriptura publica, quando 
por esta forma torem consti• 
tuidos. 

Dado e passado n~:!l Cida­
de de Nova lguassú, aos Ires 
dias do ma de dez~'!lbro do 
anno de 1937. 

Eu. Asdrubul B;aga, E;cri. 
viío Substituto, o da~tylogra­
phei e subscrevo. 

Tobias Da11tas CaLZÍcailti 

Está conLmn:!. I gu a HÚ, 
3-12-937. 

Asdrubal Br.ir.;a 
Escrivão Substituto 

xe... Francisco Baroni; 1 i 
E tu, minha pallida chi- - 8, jovem Rosai\'0 La.1 ·-.-."""'"""'------..-. .......... _i 1 

mera, foste por uma tarde, vinas. ! 
deixando-me tão só, mergu- ·• <- .... --·· ! Pharmacia de plantão 
lhada na dôr desta illusão •~, -..:0 ~ 1 pi . . 1 

Estuda que tri:.t:n= 
pharás 

incerta! Immersa na sauda- .,.'1.1;" r";,,..ii 'tr.-~ l a_. ! ,iarm::tcia Flummcnse 
de e no amargor, minha ("('J'ST i Rt:~ Berna;·Jino ....,. 11 

• 11 . 1, ,.; ) .v1C 10, 'T37• 
1 1 ' 11• 1 1 a ma espera que vo tes 2111- •, . , · J • e epnor;" "'o 

da, para rever o lugar on- \ e s. 1 os -~urt?.t'.os e f,rcn 3 dos · - - · 

de floresceu teu sonho. cc·':'.
11

,t-das -~" t'Xpl c,,\t,c:~ ne V0 V-..".,_!":t"J'w.V..,,Qª'""'\,,"",l'.,•."~".--•.,•~• .. ••• .. •••a""·•"._ ... •º-••.,«.••VJ! ~:;:; .. rias. ~':alq,1e:- co:ik::\ão . ~ ~ .. ,..~, y., -~ ,n, "°"' ::i,. ••• • .-.. , •• 
Renunciamos ao nosso so- .:!~ Sl nlrnra. > •• rt 

~hª~--~~~ic:ºpar~º~ºm::~i~ P.ua ,\larech;,l Floria,:~, lQ,soh, ~ fllükeiflu tratamento arnerirnno ºª 
ver, pois, sinto na alma ain- Kon lgu:i,~:í • E. e,> Rio ~s B ]_ e n O 1--ra o-1 a 
da a suprema delicia de te , t ? ,. 
q

uerer bem! .,.1f o:çJo :-1:.'11s111u de cúrf,, ~ E C<' ., ~ 
{' C( slura pc!, S\.'SÍl"lt'•I ··,·~,. I ,.., \ PLICAçõ~s NO H ULHr.R A cidade continua a dor- - '· P w • ico. ' · e. O,\íE,\i E NA i\\ l"' 

mir, emquanto eu acordo Ath- d...,·• -p• · - - - - 1\parelhagem norte americana de ((etteriog 
l.d 1 d .d ay O l t (Da Mavc ~1- · , il para a rea 1 aue a Vl a, es- Ú illP.Il a ·~ , • · 1 

\.., ;n1c, de Rochestes, U.S.A.)-Un:.:o n rJS 
perando que um dia, voltes, " :;õ C11r11 110s cas . · ,. . . - - J,· 

P
ara a feli,•idade do 'D' -o·o -: 3 a 61 - r~:'- i/1(.{Cll{fu~. t!l/l /nll!CUS opplti:

11<.°':-', - meu " .\..1 ,; O •Q I t, • 1111:nz lo se111 laz•arrnzs s,·111 11111 C< v, • • 
sonho de amor. R a •• b 1 • :-

11/><'1111
~ pelo calor rimhdo1t~1miaJ. 

u marcc a. Flori2r.rr, JO,t ~ O 
DE'SINHA RU , ~r•, Eurico ll. da eo5tn . 

Ttl. l'JJ - .\"o,'a f1.;1:,1;;szí •1 RüD1;:Jc,;() 'ill l' ·1 "O 30 1 [FL ,,., .~:,00 
e-"'r/4,.~• •a• • .... • - ✓, l) • tllll•• - .,,. _ ... 

r.rrh •'••--••••.-••••••hYJ'.Ws"t,. "1.Yr/'av,, 

o 1Hher.eu lgn;1ssú 
estú ú tua t!Sprra 



i~GSÚ 

Resoluçoes 
. f ~ C !<'l'S A ()1n•d••f: i • , - ,., 

'J 111,,,or,a , 11 e. 
sal, P•' 111 r .. un• ·, H 11 ri,1 d :r:s3 ~o ,orr .. 1! , r1.r0h, J o 
,eguinle: 

1, _ ,\ppr0v .r ,Vi a,t:>; , s 
l·, 5 anti:riores. se~" . 

20 _ T<'mar lOIIIJ.c1mul1'), E. 

hivar 0 ttlegre1r 1ma do R•J• 
ire s e ct~ Parahy~a d(.t cbuel•J ~ ·• .... 
Sul, ,.di,rn ,lo o JOJ I por 11,ot1 -

01 dt força 11rn1or. ' ' . . 
30_ To•i,:u pr0, ,~ .. n~lélS p · 

r• a r.:aliz:içãu do b,111..! dL 

31 de d,.Zt'lllbro. 

40- :nclu ir 11.:> quaJro de 
Socios conttibu intes os srs. _l\\a. 
•ocl G,rnçal\'t:S, ,i, mar11, Lrpp~ 
ele Braganç,, e \V:iller Ferraz 

~otelho. 

8aiie de 31 

Parn o bai!' 1~ ;,o=s. d 1 n,i­
YI Oirl!clot ia do S C. lguassú, 
a realiz;;r se no dra 31 do cor­
rente us ~c!uaes dircctores 

1 • t .., . observarão o s.:Ju111-.! lrnJo: 
Rapazes - branco ou c.scurn 

completo. 
Moças - ve;;tidc de b~tk. 

J• n 
re I e I v,1 

::.,., V I lllll 
1 ::, .. c.ri:t ,, , 

EOITJ\L 

ill:. ( O,\ l'OC..1(.'.,iO DO 

CO.\'SJ l.llO Df-LI­

bl!RATJl'U 

Pelo pres.::nte, ficam convo­
cados os sr.... \\er 1b103 do Con­
Stlho D .. lib iattvo e', S. C. 
lgu. S'-Ú, pua ... s reuniões or­
dina•i;1s que se rt:"al•zarao, a 
du primeira quinzt:!11 , no dta 
10 uo 1.orren:e mez, " a d:i 
stgunda, no dia 16. Deverão, 
pl r isso, comparecer á sédr 
r,rcicll, "s 20 e 1/2 h 'ras dos 
J1;is design .. ch , co•1stando, 
p, í l dS l!l ~s li ,s, l'I S..!guinte 

ORDE\.i DO DIA : 
1:1 quinzena - Assu111rtos <.lt 

inl ·res:;e geral, e votaçao do 
Regulamento Interno do Con­
stlho. 

2a quinzena - Leitura do I c­
lalt'rio e tomada oe contas, 
apresentados p:!la Directori:i, 
e l e i e ão da Oirectoria e do 
Co·iseiho fiscnl, para o anno 
de 1938 e outras materias 
constantes ào expediente. ,. 

Secretaria, em Jo de dezem­
brll de 1937. 

sem carteira I Arm<.llldo Sedies Tcixura 

Como é dos ,L,.. ~. cs d )s SJ- Secretario 
dos apre~entar a carteira ::::o-
ciil, sernµr.: que exigi,lo por 
41u1:m de dir..:lto, nas depen­
.tencias cio Cwoi:, a Direetor,a 
-tnforma acs St.1horcs Socios I AÍ, jri f }rnr: "fM1hÍ[fl~ 
~ue esttjam se,n carteira, qu~ ÍdUdJtiU~ iif!ÚyiO~ 1 U~ 
o sr. Thesourciro pod, fome . . 
ce-las, a qualqut:r mot 11..nto,. Na Rc:dacç!io de~te Jornal 

Co;;~ ,ttas dw;ia~ tl«s 'ias 11 da mau/ui 
C!-IA."-\AD')S A Q1 JALQL'ER HOR,\ 

Consult"~1c. r:, ~, ... ,...,.~,.-1., I 1::.-tori"no, 452=sob. 
"-' ~ • ... ~ • • - '-• • ~ - 1 CA. J,.. • 

Residencia : Trnve!-sa CJn M:itriz, 3 - N. I~wassú 
T ,; l. J-:, P II u ,'! E , ó t'I 

Moveis? Só na Flun1inense 
m:11~; linfh,s rnc.1clo,:,, de fino acab,1111ento 
lut •• ~arm:tia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33• a 

f Em frente á Prrfeitura) 
V A /Gf.:ASSÚ E. 1)0 RIO 

rr'-------------------

HOJF'. -O grand.o,o dra- Ides a qualquer hora do dia te­
ma: \ VENID.\ DOS :Vil- mar u saboroso leite congcl Hlo 

Quereis i:,r 
saude e vigor 7 

LHÔES. 

Escr1ptorio 

Commercial 
- DE -

[afé e lei1mia fortElela 
e enaeuo~to àe leite 

Manteiga espc1.ial,Z50 gs. Z 500 

â R •• ,URLCHAL FLORIA!',jO, 9 
TELEPHONE, 10 

Arthur Salles 
J. AL•'i\EIDA • NOVA IGl!ASSÚ 

E 

Celio Bittencourt 
Encarr 'gam-s.: ac ec~rípt,1s 
comi H'rci.les, contrncto':i, 

dtslrcictos, halanços, licen­
ças, tnnsfcrencias, etc. 

P1UÇA 14 DE DEZE11\-1BRO, Iu 

Casa Lealdade 

-~•·~--

Casa São Jorge 
f azenda'i1 Aí,rarinho, 

Sed~s por preços aa f a­
brica. Roupas feitas 
Preço5 sem competidores 

ELIAS JOSE' 
Rua Marechal Floriano; 390 

NOVA IOUASSU' 

, ctos e comestíveis. Sala para escr1ptor10 
Completo sortimento de liqui-1 . -

Bebulas 11an1,wts , Aluga-se uma sala para es-

Fi n!OniO Na~delli I criptorio, á rua Getulio Var-
gas, 4-nesta cidade. 

1 -·•---1 
RUA LUIZ DE LMíA, 12,A 

NOVA lúUAS5ü' • E. do Rio 
TELEPHONE, 103 

Impressos ? Teleplwne para o 
1l0SSO apparel/10 }l. 160 

C~fé ti, :3ilh~.1res Elite 
Comp!2 to sortimento de bebidas nacionaes e extrao~~i~as 

Frivs, sortidos e cl10pp da Bralzma-Entrega a tiom1c1l10 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

. . r~ 1 em r.rfi<Fo_.; de clrct, icidade em gemi : 
Esjiecu_l 1·ª' ªe castiça~s. Grautle stock . de glohos, 

Lustres, 01 'r.iatos_ •rv · fern,s e/ectricr1s, e mwlas vutrns Iam podas, oga, l'l ~. 

~·arictlmks. · t / -t · p· " - p el~ría · E.~r,l'Cw/11 til e em lll 1gos ,1r,l 
Secçno d~ ~p/ \t~ck tle P"/1e1s para carta e arii­

rscriptorw. r -'~:'t-º l/aclii,ws photogruphicas, ftlms com 
eras ;,ar11 f.11 ,•~t :t e~. : 
.., . l •0 crrafts etc. . 
reve aça "'E '1 • '~rawie sortimento de hvrns, cudcr-s . ção sco ar • v • t ,1 LC -f"cr para c,cola se e11con ra ues " casa. 
1105, e todo a, 1--. 0 _ 

NTE _ Temos ptssoal habil para atll'nder 
IMPORTA ualquer defeito em installações dt: luz 

a chamados P1ªr\ ~ambern de qualqu~r installação nova 
e força. Tra a-s 
de força e luz. 

1 
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_ Ach 1 (J11C um,1 S" 

nhorn \'Íll\";t -- r·omo uu 
seu caso -- 1ift() de,·c> S t' 

cas I pei., sq.:,uuda \C'Z:' 

- O cas:1nwnto ,IP" t 

aer um só. . . 
_ E' contra o di von·10 :' 
_ <'ontra o di,·orl':o ' 

-
CEL"~O N.\SCJ_;\U:.NTO 

() .. ::-•cnlo ,inti.> uau 
l.l(. in•Ne ,,1. c.iurro mn,. 

t an d<' m i;-i <il~ qu,1rr11 ,1 
t 1() mru 

1.,.5 , P•. r. ltl'<'ll " • 

f-"<'ll' . 
_ ~ , 11 ::-1·( nlo :' 
_ '\,•~sel 110 l,('('l,I~) l ~t. 

• <l .,., li 
__ ·, , •111 ;uai::; e• ·'' '1 • 

o eas·,mento em Sl';!'llt11l,ts no,, t 
- k ;:, de -:1:0 

nupcias. __ X: 0 l' ,.. d.11fa :JO. 
- Taln•z n.ío tcuha Cll· I ' ... '0 \ind,1 niir 

contr.1d,, ai_n•fa um SC"Jllll· 1 •• -- , ~id f: \ · :1c e;
1
1)cilc,s 

dQ esposo ideal. 1 ' 1-1 P 't, s !?~. . E 
• 01 .. •nc.:''· •; \ 1n 1nmto. - Xáo procu1·r>1... .i v., - . _ 

- E foi procur,1d 1 ?... soffd 1mt1riss1m~, sobrctu-
- Oh!... Xiio ! De resto. do du, !e que v1111 s~r St'll 

já ni'io sou mais uma 111'"'- I Yisiuh:.i... . .· 
ça.. - .\lgni.1,1 d001H;a pe1L-

- A muiher só deixa j go~a '.-' 
de ser juvenil quando pas-

1 
- C . ,.ç:io 

sa dos quarc1:t1. -- SL'fir0 uo l;OLil<;ào t 
- Julg·,l que en ainda - Am 1. 

não passei dos qnare11ta ! - Algnma doscculo 20: 
- Não parece. E, suiJc - Vii:va do seculo 19. 

que mnis? A apparcncia Comu é rira, niío me 1le­
é tudo. Não ,é seu pobre elaro. I!a de pensar que 
visinho ? Sou pobre, náo son U!ll .1mbicioso, cm bus­
tenho automovel. Resulta- ca do dinheiro. 
do: moça nenhuma quer - Sua eleita niio ha de 
se casar commigo. julg,,-lo corno ambicioso. 

- NJ teem andncia 'l'.mto pode o amor exis-
bastaute para ama-lo. Dif- tir 11a mi::-cria como 11a 
jicilruente ser,7o dignas do opnlenci:i. 
eenhor. Noto <1uc uáo é - 1.iucm arna 11ão se 
moço de farras... cns~,ria µria. se~u11da vez. 

- Não contesto. Sou ús - 0 n·rd:1deiro amor 
d!reitas. Talvez 11or isso 1 <lestroc !"J!'-'c "'Hreit0s. 
arnda náo tenht. me casado., - Dei.tiniria os SPUS ! 

- Moças 1nodernas, que; -- T.ll ,·ci ... 
se preoccupam com as - ~ou eu ! 
praias e os cinemas, nüo 1 - \..:o!l,~riío ! 
lhe potlem intcl'cssar. - So!, r,1iiz, r:;tou 1 ico ! 

D1·. lltZonte-lt,Iiu ... ]:'JjJJ1e 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTO S 

Diariamente : 9 ás li 
UNICO CONSUL TORIO : 

Rua Marechal Floriano, 13 
Jo andar 

RESIOENCIA: 
l Rcn Sena" t;:; r ~e L::ccrd3 , i I 
,l K 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

-·~ ......... 

Qual melhor pianista de o 
f~ova lguassü? 

Resultado da 11• apuração: 

Arnoldo C.:: asans 
,\\::ri,i J JSe Machado 
Annita Al:ircão 
o. Bnsahell.1 P .. laJ,,10 . 
Menotti Sou a 
,\htinho de Carvalti.> 
Eunice Alarcão . 
Abilio Murtini1 1J 
Jnéyra Borges . 
13raz Lr.uro lle Carv~lho 
Franc:sca .\l. 1l0 
Rachel l~ocha 

-59 • 
43 • 
-.1 • 
40 • 
38 • 
:5 • 
.4 • 

-
Nayda Costa • ~ > 

Ncyd Tellt"s 
Marietta M. Bertholo 
Neusa Ti!llo!s de Mello 
Maria Mel!o 
Léil Mendes 
João Mcllo 
h\yriam Saltes . 
Nicda Telles Moreira 
Arlcttc Faria 
Geny Barros 

BASES GER.AE~ DO 
CONCURSO: 

14 • 
8 • 
7 • 
i • 
7 • 
6 
6 
ti • 
6 • 
6 

1 cedora terú a ol ri~açAo 
1 de, em publico, n~ dia,~ 
collocaçiio cl:i fai:rn, i, 

1 º - O c,)ncm;;o '-' de bolica executar I t,o me-
car,,ctor popular. • uos t/cs musicas J: 0P r 

o cm~ 2 - Concorrel"!io p es- rcs (samba, choro 
sô,1.; de ambos o:; sexos, cha . •e,. 
ú de idade 11:í,o prevista.! 5• _ As apu~ru;~es uln· 

3•• - Só puderi'io sei· vo- rúo feitas toda:, ·· '! no 
t , f . · , 21 1 or,1-:H .. 1s JiP:::;soas qt,c residem tas- eu·;,s, a:, · ·e en· 
11cs1« C"idude. Cine Verde, onde 1:: 

4° -- O V<'necdor ou ven- contra a urna. 

Qual o melhor pianista 
·? de ova, Ig11assu · 

Vai.o em 

Residente cm 

.;..\Tome do Vuhlnte ________________ , ______ ..; -------
--------
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